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O BIOGÁS NA MATRIZ ENERGÉTICA 
BRASILEIRA



Biogás – Potencial de Aproveitamento

Resíduos urbanos 
e agroindustriais

Futuro: Uso em Célula Combustível 
para produção de hidrogênio

Injeção na malha de GN
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Participação do biogás na matriz elétrica brasileira

Geração Elétrica (inclui Geração Distribuída)
%

52 TWh -

Biomassa na Geração Elétrica (inclui Geração Distribuída)
%

2019
52 TWh

Fonte: EPE

>>  Fontes renováveis representam 82% da matriz elétrica brasileira <<



Capacidade Instalada de Biogás - GD

Por insumo
MW

Por Insumo e Região 
MW

Fonte: ANEEL (até junho 2020)
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O POTENCIAL DO BIOGÁS NO 
SETOR SUCROENERGÉTICO



Projeções para cana-de-açúcar, vinhaça e torta de filtro

Processamento de cana-de-açúcar
milhões t
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Fonte: EPE

Potencial de produção de vinhaça e torta de filtro

milhões t
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Torta de Filtro (milhões t)

Vinhaça (bilhões de litros)

bilhões de litros

1 t cana = 30-40 kg torta de filtro 

1 L etanol = 10-12 L vinhaça



Projeções para biogás do setor sucroenergético (vinhaça e torta de filtro)

Potencial de produção do biogás no setor sucroenergético (vinhaça e torta de filtro)
milhões Nm³/d
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Fonte: EPE

1 t torta de filtro = 90-120 Nm³ biogás

1 m³ vinhaça = 12-25 Nm³ biogás

As projeções não consideram o potencial de produção de biogás a partir de palha e ponta.»

Potencial de biogás em 2030 corresponde de
1 a 2 vezes o volume médio de gás natural
importado da Bolívia em 2019 (19 mi m³/d)

»



O BIOGÁS E OS LEILÕES DE 
ENERGIA



PROJETO VENCEDOR DE LEILÃO DE ENERGIA
LEILÃO A-5 2016

PLANTA DE 

BIOGÁS NA 

USINA BONFIM

Localização:

Guariba/SP

Substrato:

Vinhaça e

Torta de Filtro

21 MW

Inaugurada 

em 16/10/2020



O FUTURO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 
PARA O BIOGÁS NO BRASIL



Oportunidade:
Transição energética para economias de baixo carbono

Contexto

Mudanças climáticas 
e políticas ambientais

Novas fontes 
de energia

Ameaças 
geopolíticas

Incerteza nos preços 
do petróleo

Norteadores

Segurança 
energética

Redução de emissões 
locais e globais

Uso da energia sofre modificações O biogás será uma fonte a ser privilegiada



Oportunidade:
RenovaBio – Política Nacional de Biocombustíveis

Ciclo virtuoso dos biocombustíveis com o RenovaBio

O biogás é um ativo que permite aumentar a 

Nota de Eficiência Energético-Ambiental e 

a emissão de CBIO de um produtor de 

biocombustíveis

Nota de Eficiência 
Energético-Ambiental 

CBIOs



Oportunidade:
Novo Mercado de Gás

Pilares:
• Promoção da concorrência
• Integração do gás com setores elétrico e industrial
• Harmonização das regulações estaduais e federal
• Remoção das barreiras tributárias

Objetivo: Formação de um mercado de gás natural aberto, dinâmico e 
competitivo.

Participantes: MME, Ministério da Economia, EPE, ANP e CADE

Instituído: DECRETO nº 9.934, de 24 de julho de 2019



Oportunidade:
Evolução do ambiente regulatório

A evolução do ambiente regulatório incentiva a inserção do biogás
na matriz energética nacional

Programa
Paulista de
Biogás – SP

dez/2012

Decreto nº 58.659

Percentual de 

biometano ao gás 

canalizado no 

Estado

Política Estadual 
de Gás Natural 
Renovável – RJ

dez/2012

Lei nº 6.361

Distribuidoras são 

obrigadas a adquirir 

GN Renovável até o 

limite de 10% do 

volume de GN 

Convencional 

distribuído por elas

Leilão para o 
mercado de

energia elétrica

abr/2016

Leilão A-5

Pela primeira vez o 

biogás ganha um 

leilão:

Raízen - 21 MW -

R$251/MW

Regulamentação 
do biometano 

como combustível 
veicular oriundo 
de aterros e ETE

jul/2017

Resolução ANP 

nº685

Especificação do 

biometano oriundo 

de aterro e ETEs

Aprovação do 
controle de 

qualidade do 
biometano de 
GNR Fortaleza

mai/2018

Permissão de 

injeção do 

biometano da usina 

GNR Fortaleza na 

rede de gás natural 

da Cegás.

Regulamentação 
do biometano 

oriundo de 
resíduos 

agrossilvopastoris

jan/2015

Resolução ANP

n°08

Especificação do 

biometano oriundo 

de produtos e 

resíduos orgânicos 

agrossilvopastoris e 

comerciais.

Aprovação do 
controle de 

qualidade do 
biometano de 

GNR Dois Arcos

set/2017

Despacho ANP 

nº1094

Permissão de 

comercialização de 

biometano da usina 

GNR Dois Arcos –

São Pedro da 

Aldeia/RJ.



Oportunidade:
Pulverização e capilaridade da oferta

Geração situada próxima ao centro de consumo

Oferta pulverizada possibilita a injeção na rede de distribuição de GN

Grande potencial de geração distribuída, alavancando desenvolvimento 
regional

Desenvolvimento rural a partir da instalação de biodigestores

Possibilidade de desenvolvimento de novos mercados para o biogás 
(por ex. penetração no mercado a partir de gás comprimido)



Oportunidade:
Pulverização e capilaridade da oferta

Exemplo: uso da vinhaça em SP e proximidade 
com a malha de distribuição de gás natural

66 usinas sucroenergéticas localizadas em 
até 20 km de gasodutos existentes

Potencial de biometano
3,0 milhões m³/d

20% do consumo de gás natural em SP

Fonte: Secretaria de Energia e Mineração do Estado de São Paulo



Oportunidade:
Substituição ao óleo diesel no setor agropecuário

Demanda de óleo diesel Total
bilhões de litros
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O setor agropecuário 
responde por 12% - 15% da 
demanda de óleo diesel total

Composição típica do biogás:

Biogás: 55%v. biometano

Equivalência energética:

1 L óleo diesel ~ 1 m³ biometano

Potencial de biogás no setor sucroenergético em 2030:

7,4 - 11,4 bilhões Nm³ biogás

4,1 - 6,3 bilhões Nm³ biometano

4,1 - 6,3 bilhões de litros de óleo diesel

45% - 70% da demanda de óleo diesel
do setor agropecuário em 2030

Fonte: EPE



Desafios adicionais para o biogás no Brasil

Redução da assimetria de informações como forma de incentivo para o setor

Expansão do parque nacional de fabricação de máquinas agrícolas e veículos que utilizem biometano

Expansão e interligação com a rede de distribuição de Gás Natural

Coordenação entre políticas públicas para potencializar a expansão da produção e uso do biogás

Desenvolvimento de modelos de negócios (substituição do diesel, injeção na rede de GN 
e geração termelétrica)

Aprimorar e ampliar investimentos em PD&I para redução de custos e incentivos a novos negócios 



RECADOS FINAIS



Recados finais

Brasil tem grande potencial para a produção de biogás

Para os setores agropecuário e de saneamento, o biogás é mais um ativo e
deve ser incorporado na visão do negócio

Biogás é uma fonte distribuída de energia

Biogás representa uma fonte competitiva para redução de importações de
energéticos fósseis e de emissões

Necessidade de formulação de políticas coordenadas em energia, transporte,
agricultura, meio ambiente e gestão de resíduos para potencialização dos
benefícios do biogás para a sociedade
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